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Alterações nos montados 

Transformação de um montado denso para 
a uma área de culturas cerealiferas e/ou 
pastagens (Concelho de Avis) 

Evolução temporal do sobreiro e azinheira (1867-2010)   

Será este um 

verdadeiro sinal 

de estabilidade? 

Transições entre 1995-2010   

1995 Ҧ 

2010 Ҩ 

Sobreiro Azinheira A. Florestais A. agrícolas Matos e 

pastagens 

Águas 

interiores 

Urbano Improdutivos 

Sobreiro 660607 1925 6275 20730 47111 25 0 100 

Azinheira 625 313425 725 4026 12328 50 0 0 

A. Florestais 5850 1950 

A. Agrícolas 2501 3451 

Matos 74743 38059 

Águas 

interiores 

875 7502 

Urbano 1225 275 

Improdutivos 400 100 

O que aparenta estar relativamente em 
equilíbrioΧ NÃO estáΧ os GANHOS 
resultam essencialmente de 
arborizações!  
As PERDAS são de aproximadamente 
137.000 ha. 

Sb: 736773 

Az: 331179 

Sb: 746826 

Az: 366687 

- 45561 ha 

Montados 
(perdas) 

Áreas urbanas Áreas agrícolas 

Áreas florestais Matos 

Albufeiras 

Transições entre 1960-1990 

Transições entre 1990-2006 

0.34% 59.86% 

1.12% 38.37% 

23.58% 

16.02% 

15.02% 

38.06% 

1.20% 6.44% 

Perdas nos períodos 1960-1990 e 1990-2006   Dinâmicas espaciais nos montados   
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Dinâmicas espaciais no Montado   

entre 1990 e 2006 perderam-se ~90.000 ha de montado 

(5625 ha/ano) ï balanço entre ganhos e perdas > IFN 

Processos lentos de mudança: perda de densidade    

Perdas na densidade de árvores 

Entre 1987 e 2011 verificou-se uma 
notória redução da percentagem de 
cobertura de copas de azinheira e 
sobreiro (mais áreas a castanho em 
2011 do que 1987), o que reflecte a 
perda de arvores no montado ao 
longo deste periodo.  

Quadros conceptuais de mudança 
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 Young trees 

Time 

a) 

b) 

c) 

Factores de perturbação 

Factores de 
perturbação 

Seca 

Pragas 
e 

doenças 

Gestão 

Fogo 

Elevados encabeçamentos 

Descortiçamento 

Podas 

Insectos desfolhadores (e.g. lagarta 

verde - Periclistta andrei) 
Cobrilha da cortiça (Coroebus undatus, 

condicionantes biofísicas para o 

desenvolvimento do Qs) 

Platipo (Platypus cylindrus - árvores de 

todas as idades, mas em stress) 

Carvão do entrecasco (Hypoxylon 

mediterraneum, árvores em fase 
adiantada de declínio) 

Phytophtora cinnamomi (favorecido em 

áreas com limitações para o 

desenvolvimento do sobreiro, 

essencialmente relacionadas com a 
deficiente drenagem ï por se ter 

conseguido isolar este fungo de outras 

pragas ou doenças, em árvores sem 

sintomas, levantou-se (e generalizou-se) 

a hipótese de que esta seria a causa 
primária do declínio e morte dos Qs)  

Factores de perturbação 

Severidade 
dos factores 

de 
perturbação 

Teores de 
micronutrientes 

(Mn, Cu, Zn) 

Diminuição da 
MO 

Alterações do 
pH do solo 

Diminuição da 
concentração de 

Mg e K 
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O efeito da gest«oé 
é a duas escalas distintas! 

Godinho et al. (2016) Almeida et al. (2016) 

Fragmentação do montado 
(escala da unidade de 

gestão/exploração) 
Info. base ï 1:25000 

Heterogeneidade do montado 
(escala das manchas de 

montado) 
Info. base ï 1:25000 

Perda de montado 
(escala das quadrículas) 

Info. base - 1:100000 

O efeito da gest«oé 
é a duas escalas distintas! 

Å Generalized Additive Modells (GAM) 

Å Partição da variância 

Livestock density 

Shrubland management 

Wildfires 

0.18 e 0.60 

Godinho et al. (2016) 

O efeito da gest«oé 
é a duas escalas distintas! 

O efeito da gest«oé 
é a duas escalas distintas! 

Significant variables explaining 

montado heterogeneity 

Almeida et al. (2016) 

decrease effective 

mesh size 

increase landscape 

fragmentation 

O efeito da gest«oé 
é a duas escalas distintas! 

Os efeitos da gest«oé 
 éa duas escalas distintas, com conclus»es an§logas! 

Aumento da perda de montado e da sua homogeneidade a partir de 
[aproximadamente] 0.4-0.6 LU ha-1 

Godinho et al. (2016) 

Almeida et al. (2016) 
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  t-test Levene's test Brown-Forsythe test Wilcoxon-Mann-Whitney test 

Variables t-value df p F(1,df) df p F(1,df) df p U Z p Z-adj p 

Tree regeneration -2.26 56 0.028 9.15 56 0.004 4.51 56 0.038 294.50 -1.96 0.050 -1.97 0.049 

Shrubs (mean 
height) 

-2.10 30 0.044 0.53 30 0.472 0.84 30 0.368 75.00 -1.94 0.053 -1.94 0.053 

Pinto-Correia et al. 

2018 

O efeito da gest«oé 
é a duas escalas distintas! 

O efeito do fogo 

Livestock density 

Shrubland management 

Wildfires 

0.18 e 0.60 

Fernandes & Guiomar, 2017 

Quercus suber (epicormic 

regeneration + cork) 

O efeito do fogo 

M90 patterns analysis (classes distribution based on 

quantiles). Increasing values of CONTIG_MN90, 

GYRATE_MN90, LPI90, MESH90, PCI90, and 

PROX_MN90 indicate increasing spatial 

homogeneity or lowisolation, whereas increasing 

values of nENN_MN90, nLSI90 and SDEN90 signify 

increasing fragmentation or large isolation 

Guiomar et al. (2015) 

Wildfire patterns and 

landscape changes in 

Mediterranean 

oak woodlands 

O efeito do fogo 

Guiomar et al. (2015) 

O efeito do fogo 
Resilient trees do not equate resilient systems! 

O efeito do fogo 
Resilient trees do not equate resilient systems! 


